
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

PLANO DE ATIVIDADES REMOTAS 

NOME DO COMPONENTE COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

Geomorfologia Arqueologia e Preservação 
Patrimonial 

ARQL0055 Suplementar 
2020.3 

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

SINCRONA ASSINCRONA 
 
HORÁRIO: sexta-feira das  14:00 às 18:00 
horas 

60 26 34 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Colegiado de Arqueologia e Preservação Patrimonial  
PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

Gisele Daltrini Felice   Doutora 

EMENTA 
A disciplina está destinada a fornecer subsídios para o reconhecimento das diferentes feições 
geomorfológicas, suas ocorrências e os consequentes ambientes disponíveis para a ocupação e 
utilização humana, desde a pré-história até os dias atuais, permitindo a contextualização ambiental de 
sítios arqueológicos. 
OBJETIVOS 

Relacionar a importância da geomorfologia para o contexto dos sítios arqueológicos 
Verificar a interelação entre geologia, geomorfologia, clima, vegetação e ocupação humana. 
 
METODOLOGIA 

 
A disciplina será trabalhada de forma remota, a partir de aulas expositivas dialogadas realizadas de 
forma síncrona, utilizando como recurso didático a apresentação de PowerPoints e, a discussão de 
textos. Serão realizadas também aulas assíncronas que contemplarão a utilização de artigos e textos, 
disponíveis na internet e ou disponibilizados pela docente, para leitura orientada, elaboração de 
seminários e trabalhos, além de subsidiar as discussões durante as atividades síncronas.  
A leitura orientada será realizada através do protocolo de leitura para estudo dirigido, com a 
compreensão do texto buscando as respostas às questões previamente levantadas. 
A docente realizará ainda, atendimentos individuais e ou coletivos aos estudantes, na forma de plantão 
de dúvidas. 
As ferramentas e plataformas de comunicação remota utilizadas com os discentes serão: 
WhatsApp: Utilizada para encontros e atividades remotas síncronas individuais e em grupos; 
Google Drive ou o e-mail do discente: Utilizados para disponibilizar textos e vídeos (atividades remotas 
assíncronas); 
Google Hangout Meets, Skyp, Moodle etc: Plataformas de webconferência para atividades remotas 
síncronas em grupos. 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada mediante 2 atividades,  a primeira atividade será a realização de um trabalho 
escrito individual ou em grupo, onde o estudante ou o grupo escolherá duas formas de relevo que 
apresentem pelo menos um sítio arqueológico em cada uma delas e, dissertará caracterizando a forma 
de relevo e o sítio arqueológico escolhido e a segunda atividade será a elaboração e apresentação de 
um seminário em grupo. 
 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Númer
o 

Cronograma de 
atividades 

18/09 Apresentação do Conteúdo Programático / Métodos de Avaliação / Diagnóstico da turma 
O que é geomorfologia . Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas  



25/09 A geomorfologia e a arqueologia. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 
02/10 Domínios morfoestruturais e unidades geomorfológicas. Atividades síncrona de 2 horas e 

assíncronas 2 horas 
09/10 Formas relacionadas às ações fluviais, lacustres e Marinhas. Atividades síncrona de 2 horas e 

assíncronas 2 horas 
16/10 Formas relacionadas à ação eólica e formas relacionadas à Ação Cárstica. Atividades síncrona 

de 2 horas e assíncronas 2 horas 
23/10 Formas de Dissecação Englobando feições residuais. Atividades síncrona de 2 horas e 

assíncronas 2 horas 
30/10 Formas relacionadas a Bacias  e Coberturas Sedimentares e formas Estruturais Circulares ou 

Dômicas. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 
06/11 

 
Formas relacionadas aos Dobramentos, à tectônica de falha e formas de Gênese diferenciada 
Escolha das formas de relevo e dos sítios arqueológicos para caracterização. 
 Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 6 horas.  

13/11 
 

Entrega da segunda atividade. 
Análise das formas de relevos e sítios escolhidos 
Definição dos temas dos seminários. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

20/11 Elaboração de seminário com a participação docente. Atividade  assíncrona 6 horas 
27/11 Continuação da elaboração de seminário.  Atividade  assíncrona 6 horas 
04/12 Apresentação de Seminário e avaliação coletiva. Atividade síncrona  de 4 horas 
11/12 Apresentação de Seminário e avaliação coletiva. Atividade síncrona  de 4 horas 

 Prova Final data a combinar. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

PLANO DE ATIVIDADES REMOTAS 

NOME DO COMPONENTE COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

Tópicos Especiais em Arqueologia III: 
Arqueologia do Piauí 

 

Arqueologia e Preservação 
Patrimonial 

ARQL0096 Suplementar 
2020.3 

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

SINCRONA ASSINCRONA 
 
HORÁRIO: sábado das 8:oo às 12:00 horas 

60 22 38 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Colegiado de Arqueologia e Preservação Patrimonial  
PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

Gisele Daltrini Felice   Doutorado 

EMENTA 
Disciplina teórica que visa fornecer subsídios para caracterizar e contextualizar os sítios arqueológicos 
históricos e pré-históricos do estado do Piauí. 
OBJETIVOS 

-  Verificar o potencial arqueológico do estado do Piauí. 
-  Ampliar o conhecimento a respeito da história e pré-história do Estado do Piauí. 
- Relacionar os sítios arqueológicos do estado do Piauí aos contextos históricos e pré-históricos. 
METODOLOGIA 

 
A disciplina será trabalhada de forma remota, a partir de aulas expositivas dialogadas realizadas de 
forma síncrona, utilizando como recurso didático a apresentação de PowerPoints e, a discussão de 
textos. Serão realizadas também, aulas assíncronas que contemplarão a utilização de artigos e textos, 
disponíveis na internet e ou disponibilizados pela docente, para leitura orientada, elaboração de 
seminários e trabalhos, além de subsidiar as discussões durante as atividades síncronas.  
A leitura orientada será realizada através do protocolo de leitura para estudo dirigido, com a 
compreensão do texto buscando as respostas às questões previamente levantadas. 
A docente realizará ainda, atendimentos individuais e ou coletivos aos estudantes, na forma de plantão 
de dúvidas.   
As ferramentas e plataformas de comunicação remota utilizadas com os discentes serão: 
WhatsApp: Utilizada para encontros e atividades remotas síncronas individuais e em grupos; 
Google Drive ou o e-mail do discente: Utilizados para disponibilizar textos e vídeos (atividades remotas 
assíncronas); 
Google Hangout Meets, Skyp, Moodle etc: Plataformas de webconferência para atividades remotas 
síncronas em grupos. 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada mediante 2 atividades, um seminário em grupo e a realização de um 
trabalho escrito individual ou em grupo onde o estudante ou o grupo escolherá um sítio ou 
monumento histórico do estado do Piauí e dissertará sobre o seu contexto de forma clara e objetiva 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Númer
o 

Cronograma de 
atividades 

19/09 Apresentação da disciplina: conteúdo, bibliografia e formas de avaliação. 
Porque estudar a arqueologia do Estado do Piauí. 
O potencial arqueológico do estado do Piauí. 
Busca virtual sobre os principais sítios históricos e pré-históricos do estado do Piauí. 
Disponibilização do texto para leitura. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

26/09 A relação entre a história do Piauí e a cidade de Oeiras 



Aspectos arquitetônicos da cidade de Oeiras e a arqueologia histórica. 
Disponibilização de texto para leitura dirigida e as perguntas relevantes que deverão ser feitas 
durante a leitura, através do protocolo de leitura. Atividades síncrona de 2 horas e 
assíncronas 2 horas 

03/10 

A diversidade de sítios arqueológicos do estado do Piauí. 
O Porto das Barcas de Parnaíba. 
As cidades de Teresina, Piaracuruca, Amarante, Oeiras 
https://crcfundacpiaui.wordpress.com/category/oeiras/ 
Busca no site do Iphan. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

10/10 

A diversidade de sítios arqueológicos do estado do Piauí. 
Os sítios litorâneos, sítios sob dunas, castelo do Piauí, O Canyon do rio Poty, Os abrigos com 
grafismos rupestres nos Parques Nacionais de Sete Cidades, Serra das Confusões e Serra da 
Capivara. 
Leitura dirigida. Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

17/10  A diversidade de sítios arqueológicos do Piauí. 
 Como contextualizar um sítio, ambientalmente, cronologicamente e culturalmente. 
A escolha de um sítio, por cada grupo, para a realização do seminário. 
Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

24/10  Busca das informação sobre os sítios na internet. 
Atividades síncrona de 2 horas e assíncronas 2 horas 

31/10  Elaboração o seminário em conjunto, com orientação da docente. Atividades  assíncronas  de 
6 horas 

07/11  Continuando a elaboração do seminário . Atividades  assíncronas  de  6 horas 
14/11 Apresentação dos seminários e avaliação coletiva. Atividade síncrona de 4 horas 
21/11 Apresentação dos seminários e avaliação coletiva. Atividade síncrona de 4 horas 

28/11 

Breve levantamento arqueológico do estado do Piauí, os sítios abordados em aula e os demais 
sítios do estado. 
Principais tópicos para a elaboração do trabalho escrito. Atividades síncrona de 2 horas e 
assíncronas 2 horas 

05/12 Elaboração do trabalho escrito. Atividades assíncronas  de 6 horas 
12/12 Finalização e entrega do trabalho escrito. Atividades assíncronas de 6 horas 

 Prova Final data a combinar. 
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